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RESUMO 

 

A gestão de projetos de educação ambiental através de metodologias ativas, propicia ganhos 

consideráveis no sistema pedagógico de Centros de Educação Infantil (CEI). No presente 

trabalho buscou-se apresentar a experiência com a metodologia ativa de Design Thinking na 

gestão de projetos de educação ambiental em um CEI. Foi considerada a realização de um 

workshop de boas práticas de educação ambiental em um CEI, localizado no município de 

Blumenau/SC, onde foram definidas quatro pautas de discussão, onde ao final desse processo 

foi proposta a elaboração de escopos com base na metodologia de Design Thinking e 5W2H, 

desta forma, o produto final do workshop gerou um escopo de projeto de educação ambiental a 

ser desenvolvido no CEI entre os meses de setembro à novembro. A metodologia de Design 

Thinking foi uma alternativa exitosa diante das necessidades do CEI, desta forma, admite-se 

que esse protocolo aplicado gerou resultados positivos e que posteriormente com um 

acompanhamento contínuo, poderiam ser definidos indicadores de qualidade para o projeto. 
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INTRODUÇÃO 

As formas de ensino e aprendizagem sofreram diversas mudanças ao longo do tempo, 

uma das principais mudanças foram as metodologias de ensino. Estas, por sua vez, servem de 

aparato a docentes e direcionam os alunos no processo de autoaprendizagem, diante disso, a 

metodologia de ensino é um conjunto de métodos que buscam direcionar o educando a 

aprendizagem, podendo variar de acordo com acontecimentos históricos (MANFRED, 1993). 

As metodologias de ensino ativa buscam apresentar formas de aprendizagem que se 

adequem a realidade do educando, desta forma, é importante compreender como cada uma 

funciona e como podem ser colocadas em prática. Um tipo de metodologia que vem sendo 

adotada é o Design Thinking, que é um modelo de gestão da inovação visando uma construção 

colaborativa com foco no usuário, podendo ser definida de diversas maneiras, porém seguindo 

esses princípios básicos (MACEDO; MIGUEL; FILHO, 2015). 

Os benefícios do Design Thinking alinhados à educação são o melhor desenvolvimento 

de projetos, criação de situações problema, resolução de temáticas, criação de um ambiente 

formador direcionado à inovação em diversas áreas da educação. Oliveira (2014) aponta que o 

Design Thinking na educação considera as fases de descoberta, interpretação, evolução, 

experimentação e ideação. 
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Além do Design Thinking ser uma ótima ferramenta voltada à gestão de projetos 

inovadores, ele pode ser incluído como ferramenta metodológica na gestão de projetos de 

educação ambiental. A utilização do Design Thinking minimiza o tempo de detalhamento do 

escopo levando os docentes a analisarem de forma direcionada o principal problema a ser 

resolvido (MOREIRA et al., 2022). Desta forma, o presente estudo tem como hipótese que o 

Design Thinking é um método pedagógico ativo para desenvolver a gestão de projetos de 

educação ambiental.  

Na presente experiência será possível analisar como a metodologia de Design Thinking 

pode ser aplicável de forma prática e como pode estar alinhada a outras metodologias de gestão 

de projetos. Diante disso, a presente experiência busca apresentar uma experiência prática de 

aplicabilidade do Design Thinking na gestão de projetos de educação ambiental em um CEI 

(Centro de Educação Infantil). 

METODOLOGIA 

Na presente experiência de aprendizagem, foi ministrado um workshop sobre práticas 

de educação ambiental em um Centro de Educação Infantil (CEI), localizado no município de 

Blumenau/SC, cujo principal objetivo foi apresentar conceitos principais sobre projetos de 

educação ambiental, assim como, desenvolver um escopo com base na solução de problemas 

por meio do Design Thinking. 

Diante disso, foi realizado um planejamento para aplicação do workshop com base na 

metodologia de Design Thinking, seguindo as seguintes pautas de discussão: I) Apresentação 

e considerações iniciais sobre sustentabilidade em escolas, II) Demonstração de formas de se 

trabalhar a educação ambiental em escolas, III) Roda de conversa sobre as práticas de educação 

ambiental já trabalhadas no CEI e IV) Prospecções de Educação Ambiental no CEI. 

Considerando as pautas escolhidas para desenvolvimento do Design Thinking, 

esquematizou-se o workshop conforme o quadro 1, dividindo as docentes em dois grupos de 10 

pessoas, definidos como Grupo A e Grupo B. 

Quadro 1 - Esquema da apresentação e aplicação do método de Design Thinking no 

Workshop de gestão de projetos de educação ambiental. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Atores envolvidos Assunto Horário 

Ministrante 

Apresentação e considerações 

iniciais sobre sustentabilidade em 

escolas 

13:00h - 13:30h 

Ministrante 

Demonstração de formas de se 

trabalhar a educação ambiental 

em escolas 

13:30h – 15:00h 

Ministrante e docentes Pausa 15:00h – 15:15h 

Ministrante e docentes 

Roda de conversa sobre as 

práticas de educação ambiental já 

trabalhadas no CEI 

15:15h – 16:00h 

Ministrante e docentes 

Prospecções de Educação 

Ambiental no CEI Brandina 

Buerger 

16:15h – 16:30 

Ministrante e docentes Encerramento e desafio 16:30h – 17:00h 



 
 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA, RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De forma teórica, foi realizada uma explanação do tema de educação ambiental, as 

docentes participaram de forma ativa perguntando e participando com perguntas relacionadas 

ao que ia sendo apresentado, em alguns momentos, foi feito um questionamento às mesmas 

sobre suas experiências pessoais com projetos de educação ambiental em CEIs. Alguns 

docentes responderam de forma detalhada sobre projetos que participaram e conduziram, 

entretanto, de forma unânime apontaram que a burocracia da secretaria de educação colocava 

em situação de vulnerabilidade os projetos de educação ambiental, sendo necessário um 

acompanhamento e menos burocracia na formalização. 

No quadro 2 foi possível identificar os resultados das ideias de projeto de cada grupo. 

O Grupo A apresentou um projeto de horta móvel com um sistema de compostagem acoplado 

feito com garrafa pet, onde seriam também utilizados pallets impermeabilizados e com suporte 

de lona para conter o substrato. O Grupo B apresentou um projeto de canteiro móvel onde 

seriam plantadas espécies medicinais para ser exposta aos alunos e seus familiares, utilizaria 

materiais como lona, terra enriquecida, mudas de espécies medicinais etc. O Custo médio de 

cada projeto foi estimado com base na obtenção de materiais que os grupos iriam conseguir. 

  

Quadro 2 - Resultados das perguntas feitas aos grupos A e B para definição de um 

escopo de projeto de educação ambiental por meio do Design Thinking e a ferramenta 5W2H. 

 
 Grupo A Grupo B 

O quê? 

A horta móvel com 

compostagem em 

garrafa reutilizada 

Canteiro móvel 

Por quê? 

Aprendizagem dos 

alunos e 

acompanhamento 

Conscientizar o consumo de ervas medicinais 

(plantas para fazer chá) para famílias da 

comunidade escolar 

Quem? 
Os professores e 

alunos 
A família do CEI 

Onde? CEI CEI 

Quando? Final de agosto Agosto à novembro 

Como? 

Reutilizando pallets 

impermeabilizado e 

com lona 

Criando um canteiro móvel, utilizando materiais 

como lona, terra, mudas e etc. 

Quanto? 150 500 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Conforme Oliveira et al. (2018) uma forma de definir de forma assertiva os projetos 

de educação ambiental em escolas é por meio do método de cultivo das espécies, no estudo 

abordado garrafas pet foram utilizadas como barreira para criação do canteiro, além disso, 

priorizou-se selecionar espécies como abóbora (Cucurbita spp), coentro (Coriandrum sativum 

L.), tomate (Solanum lycorpesicum L.), entre outras que pudessem fazer parte do cotidiano 

dos discentes. Essa forma de delineamento do escopo do projeto pode ajudar a definir de 

forma clara o que seria apresentado e pôde solucionar e inovar no aspecto da compreensão de 

cuidado ao meio ambiente. 



 
 

 

Cancelier et al. (2020) também apresenta perspectivas semelhantes quanto à educação 

ambiental, o projeto para canteiros fixos seguiu padrões e etapas bem definidas, 

esquematizando com alunos e docentes o que seria realizado em cada etapa e obedecendo o 

cronograma definido, como resultado prático a horta possibilitou a integração entre alunos e 

professores, e permitiu tornar as aulas de educação ambiental mais práticas e dinâmicas. 

O projeto do CEI do presente estudo buscou definir o escopo inicial do projeto de 

educação ambiental, por conseguinte as docentes conseguiram definir o que seria realizado e 

apresentado na conferência de educação ambiental de Blumenau, por meio da metodologia ativa 

de Design Thinking a elaboração de uma solução para a problemática foi exitosa, assim como 

nos projetos de Oliveira et al. (2018) e Cancelier et al. (2020). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo pôde contribuir de forma significativa para o CEI, desta forma, a 

metodologia adotada de Design Thinking para a solução de problemas possibilitou que os 

docentes buscaram entender a realidade dos seus alunos e alinhar aos objetivos do projeto. 

Apesar disso, estudos posteriores que realizem o acompanhamento durante a realização do 

projeto podem possibilitar o conhecimento mais específico quanto a qualidade, definindo 

indicadores e até mesmo cartilhas de implantação de projetos de educação ambiental para 

educação básica e infantil.   
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